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GEOMETRIDEOS EM SOJA: FLUTUAÇÃO ESTACIONAL 
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RESUMO - Foi feito levantamento das espécies de geometrídeos ocorrentes em soja, em 1976, na cul-
tivar 'Bragg' e na linhagem ED-73-371, e em 1976 e 1977, na cultivar UFV-1'. Foram observadas as 
espécies Iridopsis vaciliarta Waiker, Oxydia nfrn bata Guenée, SemiotI, ira regulara Fabricius, Semiothlsa 
sp., Stenalcldla sp. Em geral, as lagartas ocorreram em maior abundância no final do ciclo da soja, de 
meados do período de enchimento das vagens a sua maturação fisiológica. Comparando-se parcelas 
tratadas e não tratadas com inseticidas, observou-se, naquelas, um nível populacional duas vezes 
superior, cerca de quatro semanas após o tratamento, caracterizando o fenômeno da ressuxgência. 
Termos para indexação: geometrídeos, soja, flutuação estacional, ressurgência. 
CEOMETRIDS ON SOYBEAN:SEASONAL FLUCTUATION AND RESURGENCE 
AFTER INSECTICIDE APFLICATION 
ABSTRACT - A survey of geometrid caterpillars was carried out in soybean piou during 1976. co 
cultivar Bragg and ED 73-371 lineage,and on cultivar UFV-1' during the 1976 and 1977seasons. The 
foliowing species were coilected: lridopsis vacillaria Waiker, Oxydia nim bata Guenée,Sem/otbisa ,egu-
lata Fabriclus, Semiothisa sp., Stenakidia sp. Geometrid Iarvae were collected in greater numbers from 
mid pod-filling to the maturity stage. Resurgence of ttia pest population occurred each four weeks 
after Insecticide application, being two times more abundant iii treated than in untreated piou. 
index rms: geometrids, soybean, seasonal, fluctuation, resurgence. 
INTRODUÇÃO 
O aumento da área ocupada com soja em anos 
recentes, em algumas regiões do Brasil, tem favore-
cido a incidência de insetos fitófagos nessa cultura. 
Entre os vários grupos de insetos-pragas, a ocorrên-
cia de geometrídeos foi constatada pela primeira 
vez em soja em 1973, por Corrêa & Srnith (1975), 
em Ponta Grossa, PR, onde foram coletadas seis es-
pécies. Vários autores fazem referência a geometrf-
deos atacando a soja em outros países Assim, Ro-
drigo (1947), nas Filipinas; Gangrade (1974), na 
índia; e Blickenstaff & Huggans (1974), nos Esta-
dos Unidos. 
O uso de inseticidas qufmicos em ecosistemas 
agrícolas tem sido citado como causador da ressur-
gência, isto é, um retorno rápido e anormal de po-
pulações de pragas submetidas a tratamentos com 
inseticidas (Bartlett, 1964). Isto ocorre devido à 
eliminação dos agentes de controle natural - para-
sitas e predadores -, fato demonstrado em vários 
trabalhos, como os de Ridgway et ai. (1967), Pai-
con et ai. (1968) e Eveleens et a (1973) para algo- 
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dão, e de Todd et al. (1972), Turnipseed (1972), 
Panizzi et a (1977) e Shepard et aL (1977) para 
soja. 
Neste trabalho, objetivou-se identificar as espé- 
cies de geometrídeos presentès em dois diferentes 
campos de soja, no Estado do Paraná, bem como 
sua flutuação estacional, e discutir a sua ressurgên-
cia após o uso de inseticidas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Em Palotina, PR, foram feitas amostragens semanais 
em parcelas de 1.225 m 2 (35 m x 35 m) com soja da culti-
var 'Bragg' e da linhagem ED 73.371, no período de 
12.1.76 a 15.3.76. Utilizou-se o método do pano (Sue-
pard et aI. 1974), amostrando-se lo mdc fila de soja/par-
cela, em duas repetições. 
Cada parcela continha cinco pontos de coleta, sendo as 
amostragens efetuadas em diferentes locais, cada semana. 
Os insetos coletados foram contados e identificados no la-
boratório, sendo semanalmente anotado o estádio de de-
senvolvimento da planta, segundo a descrição de Fehr et 
ai. (1971). 
Do total de quatro parcelas/cultivar, foi aplicado inse-
ticida em duas (metil paration 1.225 g La./ha+ metomil 
830 g  i.a./ha), no dia 20 de janeiro, ficando as outras duas 
sem inseticidas até o final do ciclo da soja. Nas parcelas 
tratadas, foram utilizadas, propositadamente, altas doses 
dos inseticidas para eliminação total dos insetos. 
Nos experimentas conduzidos em Londrina, PR, foi 
seguida, em geral a metodologia descrita para a experiên- 
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cia anterior, excetuando-se, entretanto, o uso de insetici-
das. As amostragens foram realizadas na cultivar 'UFV-1', 
em duas parcelas, nas safras 1975176 e 1976177, respecti-
vamente. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Entre os geometrídeos coletados foram identifi-
cadas as seguintes espécies: Iridopsis vaciltaria Wal-
ker, Oxydia fim bata Guenée, Semiothisa regulata 
Fabricius, Semiothisa sp., Stenalcidia sp. as quais 
foram previamente referidas por Corréa & Smith 
(1975). Na população dos geometrídos ocorren-
tes em Palotina e Londrina, houve predominância 
das espécies do gênero Semiothisa. 
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FIG. 1. Comparação das curvas populacionais de geome-
trídeos, em parcelas tratadas e não tratadas com 
Inseticidas, em duas cultivares de soja, em Paloti-
na, PR, 1916. A fledia Indica a data da aplica- 
çio. 
Foram coletadas espécies de geometrídeos: em 
Palotina (Fig. 1), a partir do desenvolvimento da 
vagem (R3 - R4); e em Londrina (Fig. 2), no final 
do enchimento (R6). Em ambos os locais, no ano 
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de 1976, o pico populacional máximo foi atingido 
na maturação fisiológica da soja (R7). Já em 1977, 
em Londrina, o pico ocorreu no final do enchi-
mento de vagem. Houve uma queda na população 
de geometrídeos na amostragem de 28.3.77, apa-
rentemente provocada pela precipitação pluviomé-
trica ocorrida no dia anterior (Fig. 2). Corrêa & 
Smith (1975) referem-se à incidência de geometrf-
deos em soja em Ponta Grossa, PR, durante abril e 
maio, e Gangrade (1974) menciona a espécie Sco-
pula remotata Guenée como sendo também uma 
praga que ocorre no final do ciclo da soja na Índia. 
Esse fato, associado à ocorrência de populações re-
lativamente baixas, caracteriza a pequena impor-
tância dessa praga para a cultura. 
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FIG. 2. Flutuação populacional de geometrídeos em soja. 
Londrina, PR, em 1976eem 1917. 
A ressurgência, na população das lagartas de 
geometrídeos, está ilustrada na Fig. 1. Vinte e seis 
dias após a aplicação de inseticida nas parcelas com 
a cultivar 'Bragg', e 33 dias nas parcelas com a li. 
nhagem ED 73-371, ocorreu a maior densidade de 
lagartas. Esse período de tempo, após a aplicação 
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de inseticidas, para o aparecimento de populaçôes 
ressurgentes, é semelhante ao mencionado por Pa-
nizzi et ai. (1977) para as lagartas Anticarsiagem-
mata/is Hübner e Plusia spp. e para os percevejos 
Nezara viridula (Linnaeus) e Piezodorus gzsitdinü 
(Westwood). Shepard et ai. (1977) referem-se a 
reinvasões de campos de soja por lagartas, cerca de 
21 dias após a aplicação de metomil + medi para-
tion, nos Estados Unidos. Durante todo o rido da 
cultura foram coletadas cerca de duas vezes mais 
lagartas nas parcelas tratadas (370 exemplares) do 
que nas não tratadas (189 exemplares). Isso pode 
ser atribu(do à eliminação dos inimigos naturais, 
favorecendo a reinvasão da praga antes de que se 
estabelecesse nova situação de equilíbrio. 
CONCLUSÕES 
1. As lagartas de geometrfdeos não constituem 
pragas de importância econômica, não se justifi-
cando, portanto, o uso de inseticidas para contro-
lá-las. 
2. A aplicação de inseticidas, em momento ixn-
próprio e sem justificativa técnica, causa a ressur-
gência de insetos-pragas, afetando negativamente 
o controle biológico. 
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